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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança

«??????».
Itinerário simbólico

Atitude 
Caminhar
Concretização
Durante este percurso Pascal vamos abrir as caixas dos pesos que libertamos na Quaresma e assim colocar pés a caminhos, com a ajuda de calçado apropriado à mensagem de cada Domingo.

Antes da Liturgia da Palavra, após a leitura de uma pequena introdução abrimos a caixa da Hipocrisia e de lá retiramos uns sapatos de CRIANÇA.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Introdução à Liturgia da Palavra
[Admonição] Depois dos “sapatos de domingo” colocados no Dia  de Páscoa, hoje o Evangelho fala-nos de um apóstolo que foi invadido pelo medo, revelando dificuldades em acreditar na figura do Ressuscitado. A fé não é um produto que podemos comprar no supermercado ou um ficheiro que descarregamos da internet, mas um dom divino que exige a nossa adesão pessoal. Diante do Altar, colocamos agora estes “sapatos de criança”, pedindo a Deus que nos dê uma fé idêntica, uma fé simples e humilde, uma fé que nos faça crer mesmo sem termos visto, uma fé que nos liberte da hipocrisia de acreditar com a boca, mas duvidar com o coração.
2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] O leitor deverá preocupar-se em assumir uma tonalidade de satisfação e solenidade para que o hoje deste ambiente do texto se afirme.
[Segunda Leitura] Leitura calma e pausada deste texto muito pode ajudar a saborear e contemplar a obra salvadora de Deus em nosso favor.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. A comunidade cristã é uma comunidade que testemunha o Senhor ressuscitado. Como? Através do discurso apologético dos discípulos? Através de palavras elegantes e de discursos bem elaborados, capazes de seduzir e de manipular as massas? O testemunho mais impressionante e mais convincente será sempre o testemunho de vida dos discípulos… Se conseguirmos criar verdadeiras comunidades fraternas, que vivam no amor e na partilha, que sejam sinais no mundo dessa vida nova que Jesus veio propor, estaremos a anunciar que Jesus está vivo, que está a actuar em nós e que, através de nós, Ele continua a apresentar ao mundo uma proposta de vida verdadeira.
. Amar a Deus e aderir a Jesus implica, na perspectiva do autor da Primeira Carta de João, o amor aos irmãos. Quem não ama os irmãos, não cumpre os mandamentos de Deus e não segue Jesus. É preciso que a nossa existência – a exemplo de Jesus – seja cumprida no amor a todos os que caminham pela vida ao nosso lado, especialmente aos mais pobres, aos mais humildes, aos marginalizados, aos abandonados, aos sem voz. O amor total e sem fronteiras, o amor que nos leva a oferecer integralmente a nossa vida aos irmãos, o amor que se revela nos gestos simples de serviço, de perdão, de solidariedade, de doação, está no nosso programa de vida?
. A presença de Cristo ao lado dos seus discípulos é sempre uma presença renovadora e transformadora. É esse Espírito que Jesus oferece continuamente aos seus, que faz deles homens e mulheres novos, capazes de amar até ao fim, ao jeito de Jesus; é esse Espírito que Jesus oferece aos seus, que faz deles testemunhas do amor de Deus e que lhes dá a coragem e a generosidade para continuarem no mundo a obra de Jesus.
Sugestão de cânticos

[Entrada] O Senhor ressuscitou verdadeiramente – A. Cartageno (NRMS 65| CEC I, p. 126| IC, p. 308) 
[Apresentação dos dons]  O Senhor ressuscitou – M. Luís (NRMS 32| CAC, p. 288-289| IC, p. 307| NCT 176) 
[Comunhão]  Cristo, nosso Cordeiro Pascal – M. Simões (NRMS 25| CEC I, p. 117| IC, p. 286-287| NCT 167)
[Final] Caminhamos na Alegria, Henrique Faria
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do II Domingo da Páscoa (Missal Romano, pp. 335-336).
[Prefácio] Prefácio Pascal I (Missal Romano, p. 469).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística I (Missal Romano, pp. 515ss).
[Bênção solene] Tempo Pascal (Missal Romano, p. 558).
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: À semelhança da primeira comunidade cristã, que orava num só coração e numa só alma, oremos nós também pela Igreja e pelo mundo inteiro, dizendo (ou: cantando), numa só voz: 
R/ Cristo ressuscitado, ensina-nos a Caminhar
1. Para que os fiéis da santa Igreja se reúnam em cada Páscoa semanal, para escutar a Palavra, partir o pão e orar juntos, oremos. 

2. Para que todos os novos batizados vençam a prova a que é submetida a sua fé, mais preciosa do que o ouro perecível, oremos. 

3. Para que todos os cristãos alcancem a graça de acreditar sem terem visto e se encontrem no seu íntimo com Jesus, oremos.

4. Para que toda a nossa Arquidiocese continue despertar Esperança na vivência da celebração da Páscoa do Senhor, oremos. 

5. Para que o Senhor Jesus ressuscitado dê a paz e a alegria aos que andam tristes, aos pobres, aos infelizes e aos doentes, oremos. 

6. Para que a nossa comunidade aqui presente, que recebeu o perdão dos seus pecados e fez experiência de misericórdia, adore o Pai, se entregue a Cristo e viva do Espírito, oremos. 

V/ Senhor, nosso Deus e nosso Pai, abri o coração dos vossos filhos ao grande dom de Jesus ressuscitado e dai-nos a graça de O encontrar, cada domingo, na Palavra proclamada e na fracção do Pão. Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos.

Viver na Esperança
Só daqueles  que  assumem  um  perfil  de  criança  é o Reino de Deus. As crianças têm uma fé simples e pura, confiam facilmente, perdoam e fazem as pazes com absoluta rapidez, não deixam de dormir com ressentimento ou maquinando o mal para com alguém, não vivem ansiosas e preocupadas com o futuro mas vivem alegremente o presente.

Hoje serei um pouco como criança e, com a misericórdia do Coração de Jesus Cristo, abraçarei alguém mais distante, mais sozinho, mais carente. E explicar-lhe-ei o porquê!
